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Dia 8, ato pela vida das mulheres em Campinas

OO Dia Internacional da Mu-
lher, 8 de março, será mar-

cado em Campinas com ato pú-
blico no Largo do Rosário, a par-
tir das 16h30. Convocado por vá-
rias centrais sindicais – entre
elas, a CUT – e coletivos de mu-
lheres, o ato público tem o se-
guinte mote: Pela Vida das Mu-
lheres, Por Democracia e Direitos,
Em Defesa da Previdência e Ma-
rielle Vive. Participe.

Violência
Estupro, assassinatos: Em 2017,
foram registrados 60.018 casos de
estupros, crescimento de 8% em
relação ao ano anterior; e 4.539
mulheres foram assassinadas,
6% a mais em comparação a
2016. Os dados integram levan-

tamento do Fórum Brasileiro de
Segurança Pública.
Feminicídio: No Brasil a taxa
de feminicídios é 4,8 para cada
100 mil mulheres, segundo a
Organização Mundial da Saúde
(OMS). A quinta maior taxa de
feminicídio do mundo. Entre
1980 e 2013, segundo o Mapa da
Violência de 2015, 106.093 pes-
soas morreram por sua condição
de ser mulher. As mulheres ne-
gras são ainda mais violentadas.
Entre 2003 e 2013, aumento de
54% no registro de mortes, pas-
sando de 1.864 para 2.875. Os as-
sassinatos são cometidos, muitas
vezes, por familiares (50,3%) ou
parceiros/ex-parceiros (33,2%).

Com a lei 13.104, de 2015, o
feminicídio passou a constar do
Código Penal Brasileiro como
“circunstância qualificadora do
crime de homicídio”.

No mundo, 87 mil mulheres
foram vítimas de feminicídio em
2017, segundo relatório das Na-
ções Unidas (ONU), divulgado
em novembro de 2018. Mais da

metade das mulheres (58%), cer-
ca de 50 mil, foram assassinadas
por conhecidos (companheiros,
ex-maridos ou familiares). O que
significa 6 feminicídios cometi-
dos por conhecidos a cada hora.
Crime sem punição: A vereado-
ra Marielle Franco (PSOL) e o
motorista Anderson Gomes fo-
ram assassinados no dia 14 de
março 2018, no Rio de Janeiro.
Até hoje o crime não foi solu-
cionado. Basta de impunidade.

Desigualdade nos bancos
Em 2017, a categoria bancária

era formada por 467.686 mil tra-
balhadores; as mulheres ocupa-
vam 49% dos postos de trabalho.
Em 2018, as 14.189 mulheres
contratadas pelos bancos rece-
beram, em média, R$ 3.696,33.
Esse valor corresponde a 75,2%
da remuneração média recebida
pelos 15.203 homens admitidos
no período. Elaborado pelo De-
partamento Intersindical de Es-
tatística de Estudos Sócioeco-
nômicos (Dieese), a pesquisa
constatou diferença de remune-

ração entre homens e mulheres
também nos desligamentos. As
16.048 mulheres desligadas dos
bancos recebiam, em média, R$
5.879,46, o que equivale a 76,8%
da remuneração média dos
16.273 homens desligados dos
bancos.

Desigualdade no mundo
Relatório global da Oxfam in-

titulado “Bem Público ou Ri-
queza Privada?” destaca: “Se
todo o trabalho não remunerado
realizado por mulheres no mun-
do fosse feito por uma única
empresa, ela teria um fatura-
mento anual de US$ 10 trilhões;
ou seja, 43 vezes o da Apple”. E
mais: “A maioria das pessoas
mais ricas do mundo é do sexo
masculino e, em nível global, as
mulheres ganham 23% menos
que os homens e eles detêm
50% a mais da riqueza total do
que elas”. O relatório foi divul-
gado no início deste ano às vés-
peras do Fórum Econômico
Mundial, realizado em Davos, na
Suíça.

ALMOÇO NO CLUBE DOS BANCÁRIOS EM COMEMORAÇÃO AO DIA INTERNACIONAL DA MULHER: SÁBADO, 9 DE MARÇO. RESERVA: (19) 98804-3413 OU 4141-0976. MÚSICA AO VIVO.
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Reforma da Previdência será debatida com categoria

OO s impactos da Reforma da Pre-
vidência proposta pelo governo

federal serão discutidos com a cate-
goria, a exemplo da reforma previs-
ta na PEC 287– em fevereiro de 2017
o Sindicato realizou seminário na
sede, em Campinas. E mais: a dire-
toria do Sindicato entrará em conta-
to com parlamentares, visando cons-
truir uma proposta que atenda os in-
teresses dos trabalhadores e a cate-
goria será convocada a participar das
mobilizações.

A Proposta de Emenda Constitu-
cional (PEC 6) entregue ao Congres-
so Nacional no último dia 20, prevê,
entre outras propostas, aumento da

idade mínima de aposentadoria de 62
anos para mulheres e de 65 anos para
homens (hoje, a aposentadoria por
idade exige 60 e 65 anos, respectiva-
mente); a aposentadoria por tempo de
contribuição deixa de existir; apo-
sentadoria integral apenas para o tra-
balhador (setor privado ou serviço pú-
blico) que contribuir por 40 anos; e
quem se aposentar com o tempo mí-
nimo, de 20 anos, receberá apenas
60% da média dos salários. 

A PEC 6 muda o valor do Benefí-
cio de Prestação Continuada (BPC),
que hoje paga um salário mínimo a
idosos e deficientes em situação de
pobreza. Se aprovada, aos 60 anos,

o beneficiário passa a ter direito a re-
ceber R$ 400,00, menos da metade do
atual mínimo. Para ter o direito a um
salário mínimo integral, será neces-
sário completar 70 anos. A PEC 6 não
inclui no texto principal os ajustes re-
lacionados à aposentadoria dos mi-
litares.

Capitalização
A proposta do governo federal

abre caminho para um novo sistema
de aposentadoria, que é a capitali-
zação, em substituição ao sistema
atual, que é de repartição (contri-
buições dos ativos financiam benefí-
cios dos inativos). Na capitalização,
o trabalhador faz a própria poupan-

ça para a aposentadoria. A gestão po-
derá ser por entidades de previdência
públicas e privadas. O modelo de ca-
pitalização, vale lembrar, foi im-
plantado no Chile, em 1981, duran-
te a ditadura militar de Augusto Pi-
nochet. Resultado: baixo valor de
aposentadoria.

Mobilização
No mesmo dia em que o governo

federal entregou a PEC 6 ao Con-
gresso, as centrais sindicais realiza-
ram ato público na Praça da Sé, em
São Paulo, em defesa de uma Previ-
dência pública e universal. Diretores
do Sindicato participaram do ato.
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SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE CAMPINAS E REGIÃO
Aviso de Edital

Nos dias 26 e 27 de março de 2019, será realizada a eleição para composição da Diretoria Geral, Conselho Fis-
cal e Delegados junto à Federação, efetivos e suplentes, para o mandato com período de 15 de julho de 2019 a
14 de abril de 2023. O prazo para registro de chapas é de 10 (dez) dias, encerrando-se em 07 de março de 2019.
Os pedidos de registro de chapas serão dirigidos à Comissão Eleitoral, formalizados em 3 (três) vias, cada uma
com os documentos necessários, devendo ser observado o limite mínimo de candidatos para aceitação do Re-
gistro da chapa, conforme previsão do art. 64 do Estatuto. Podem concorrer os associados que tiverem, na data
da eleição em primeiro escrutínio, mais de 12 (doze) meses de sindicalização, 1 (um) ano de vínculo emprega-
tício na base territorial do sindicato, que estejam em gozo dos direitos sociais, e tenham pelo menos 18 (dezoi-
to) anos de idade e, em se tratando de aposentado, que não exerça atividade econômica e não tenha vínculo
empregatício (exceto na categoria profissional). Durante o prazo para registro e impugnações de candidaturas,
a Comissão Eleitoral estará à disposição das 09:00 às 17:00h, com pessoa habilitada para o atendimento e pro-
tocolo, exceto dia 06 de março que a abertura se dará as 12:00 horas e encerramento as 18:00 horas. As me-

sas coletoras de votos serão instaladas na sede do Sindicato, bem como nas agências bancárias localizadas em
Campinas e Região, sendo que estas serão constituídas de forma itinerante, em roteiro que será definido e di-
vulgado pela Comissão Eleitoral. Os trabalhos de funcionamento das mesas coletoras terão início às 08:00h com
término às 18:00h, com exceção daquelas que necessitem coletar votos no período noturno. As mesas coleto-
ras terão o funcionamento mínimo de seis horas. Fica desde já estabelecido que o segundo escrutínio, caso seja
necessário, ocorrerá nos dias 02 e 03 de abril de 2019, com as mesas coletoras sendo instaladas nos mesmos
locais e horários estabelecidos para o primeiro escrutínio. O presente Edital de convocação encontra-se afixa-
do na sede do Sindicato, na Rua Ferreira Penteado, nº 460, e nas subsedes, regulando-se o processo eleitoral
pelo estatuto do sindicato.

Campinas, 25 de fevereiro de 2019
Ana Stela Alves de Lima

Presidente
Adriana Aparecida Frutuoso – Cleide Ap. Marchetti – Antônio Conceição de Oliveira

Comissão Eleitoral

Edital publicado na edição do dia 25 de fevereiro de 2019 do jornal O Estado de São Paulo

Eleição da nova diretoria será nos dias 26 e 27 de março

RReunidos em assembleia reali-
zada na sede do Sindicato no

último dia 22, os bancários elege-
ram a Comissão Eleitoral e aprova-
ram a data da eleição da nova di-
retoria.

Nos dias 26 e 27 de março, em
primeiro escrutínio, os bancários
vão às urnas eleger a nova diretoria,
que terá mandato de três anos e
nove meses (15 de julho deste ano
a 14 de abril de 2023).

Como assegura o estatuto do
Sindicato, todo o processo será
coordenado pela Comissão Eleito-
ral, que é formado pelos bancários
Adriana Aparecida Frutuoso, Clei-
de Aparecida Marchetti e Antônio
Conceição de Oliveira. O prazo de
inscrição de chapas abre no dia 26
deste mês de fevereiro e se encerra
no dia 7 de março, conforme esta-
belece o calendário eleitoral (veja
edital nesta página).

Votação
Os votos dos sindicalizados se-

rão coletados nos dias 26 e 27 de
março em urna fixa (localizada na
sede do Sindicato) e itinerantes, que

percorrerão todas as agências, de-
partamentos, postos de serviço e de-
mais locais de trabalho. Cada urna
será coordenada por uma Mesa
Eleitoral composta por represen-
tantes das chapas inscritas, parita-
riamente, além dos fiscais.

Candidato: requisitos
O candidato deve ter, no míni-

mo, 18 anos de idade, mais de 12
meses de sindicalização, em dia
com as contribuições e, no mínimo,
1 ano de vínculo empregatício na

categoria profissional, na base ter-
ritorial do Sindicato. Já o aposen-
tado não pode exercer atividade
econômica nem manter vínculo
empregatício fora da categoria ban-
cária.

Composição de chapa
Serão eleitos 23 integrantes da

Diretoria Geral, três integrantes do
Conselho Fiscal e dois Represen-
tantes junto à Federação dos Ban-
cários de São Paulo e Mato Grosso
do Sul. Para cada candidato efetivo

é necessário a indicação de su-
plente. Uma chapa completa tota-
liza, assim, 56 integrantes.

Mas é possível inscrever chapas
com menos sindicalizados. Neste
caso é preciso preencher todos os
cargos efetivos, 28 candidatos ; e, no
mínimo, metade (1/2) de suplentes.

Horário de atendimento
Durante o prazo para registro e

impugnações de candidaturas, a
Comissão estará à disposição no pe-
ríodo das 9h às 17h, na sede, com
pessoa habilitada para o atendi-
mento e protocolo, exceto no dia 6
de março, que o atendimento será
no período das 12h às 18h.

Quem vota
Para os bancários da ativa o di-

reito de voto é assegurado para to-
dos aqueles que se sindicalizaram
até o dia 26 de setembro de 2018 -
seis meses de sindicalização é o pra-
zo mínimo exigido pelo estatuto. A
segunda exigência é estar em dia
com as contribuições ao Sindicato.
Já para o sindicalizado aposentado
não existe nenhuma exigência; o di-
reito de voto está assegurado.

Categoria define processo eleitoral, em assembleia no Sindicato

OOs funcionários do Banco do Bra-
sil de quatro unidades (três em

Campinas e uma em Americana) pa-
ralisaram os serviços na manhã do úl-
timo dia 14, em protesto contra o des-
comissionamento por GDP (Gestão de
Desempenho Profissional).

Em Campinas, a paralisação atin-
giu a agência Estilo instalada na
Unicamp, o Escritório Digital na
agência Dr. Quirino e o prédio Bon-
fim (entre outros departamentos,

PSO, Valores, Gecor e dois escritórios
digitais), no período das 7h30 às
11h. Em Americana, a agência Esti-
lo fechou no período das 8h às 12h.
Nas duas cidades, o atendimento ao
público atrasou 1h. O protesto inte-
grou o Dia Nacional de Luta contra os
descomissionamentos.

Nas quatro unidades de trabalho
instaladas na base do Sindicato ocor-
reram descomissionamentos em de-
sacordo com as regras estabelecidas.

O Aditivo à Convenção Coletiva de
Trabalho (CCT) prevê, por exemplo,
três ciclos avaliatórios consecutivos
de GDP com desempenhos insatisfa-
tórios como requisito para desco-
missionar.

Na prática, a avaliação 360º (su-
periores, subordinados, pares e au-
toavaliação), que inclui vários que-
sitos para compor a média, foi des-
cartada pela diretoria do BB; preva-
lece apenas a análise do superior.

Bancários do BB paralisam serviços contra descomissionamento, em Campinas e Americana
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